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Bastaram umas 
poucas votações 
para reverter 

bruscamente algum 
prestígio que o Con-
gresso havia recupera-
do na esteira do proces-
so de impeachment do 
presidente Collor e do 
que se apurou na CPI 
do Orçamento. Aumen-
tando acintosamente 
suas remunerações 
"mensais" e o número 
de "meses" em que são 
devidas, nossos con-
gressistas estão agora 
entre os mais bem re-
munerados do planeta, 
ainda que sustentados 
por cidadãos que, em média, têm 
uma renda pobre e, não tão Ionge da 
média, estão entre os mais pobres do 
mundo. Aprovaram também, em 
causa própria, uma "anistia" marota 
para irregularidades cometidas por 
alguns de seus membros — o que 
mudou no País para justificá-la co-
mo outras anistias? — e aumenta-
ram demagogicamente o valor do sa-
lário mínimo, mesmo sabendo muito 
bem que o Executivo não tem condi-
ções de pagar a conta. 

Houve quem argumentasse que 
uma das razões dessa insanidade é 
que se trata do Congresso velho e 
que com o novo as coisas serão bem 
diferentes. Enquanto não forem, pre-
firo juntar-me aos que acham que se 
trata mesmo é do ressurgimento do 
velho Congresso, useiro e vezeiro em 
atuar de modo corporativista, fisio-
lógico, irresponsável e distante dos 
interesses dos cidadãos e do País. 

No meio da dança, 
com passos para lá e 
para cá, andaram bem 
dois projetos importan-
tes para a consolidação 
do Plano Real, o de con-
versão em lei da MP dos 
impostos aumentados 
para substituir o IPMF 
— enquanto não vem 
uma reforma fiscal com 
algo diferente — e o da 
Lei de Concessão de 
Serviços Públicos. Isso 
levou o Executivo a 
afirmar que "o balanço 
havia sido positivo". Co-
mo é dificil ver um go-
verno, aqui ou alhures, 
fazer um balanço políti-

co negativo, entenda-se essa declara-
ção como significando que o governo 
engoliu um grande sapo, mas prefere 
não chiar. De fato, vieram alguns be-
neficios, mas seu custo não precisava 
ser tão alto. 

Da forma como foi eleito, acho 
que o novo Congresso já vem com 
envelhecimento precoce e por isso 
mesmo quero ver para crer antes de 
confiar que irá romper com essas 
práticas. Como já disse aqui, ele foi 
eleito nas sombras da eleição casada 
com a de presidente e governadores, 
num processo eleitoral discriminado 
pela mídia com muito menor cober-
tura, o resultado sendo que a seleção 
pelos eleitores foi prejudicada Além 
disso, a ausência de eleição distrital 
exclui maiores compromissos com 
partidos, idéias e com os próprios 
eleitores, o resultado sendo que se 
elege um monte de gente desconhe-
cida que vai fazer não se sabe o quê. 

Acabam fazendo essas bobagens. 
Assim, para reverter a increduli-

dade, que é geral, caberá ao Congres-
so novo demonstrar, logo 'de início, 
que é realmente um novo Congresso, 
renovado nas suas práticas e atitu-
des. Oportunidades não faltarão, em 
particular na votação das propostas 
de emendas constitucionais que o 
Executivo deverá enviar ainda no 
início do ano, tratando inicialmente 
de questões econômicas, como a re-
forma fiscal, da Previdência, das rela-
ções trabalhistas e do capítulo da 
Ordem Econômica, seguidas poste-
riormente de outras que deverão al-
cançar o próprio sistema político-
eleitoral. Sào temas que exigirão 
enorme espírito público para discer-
nir entre o interesse da Nação e o 
pessoal, de grupos, regionais, seto-
riais e por aí afora 

Será fundamental que o governo 
analise suas derrotas recentes e pro-
cure meios eficazes de assegurar 
urna base parlamentar para as refor-
mas que pretende. Embora o custo 
dessas derrotas tenha sido alto, há 
que se reconhecer que elas não -che-
gam a comprometer de modo indelé-
vel os propósitos do governo. Mas se 
ele perder a votação de suas propos-
tas de reforma constitucional, em 
particular a primeira que for votada, 
o prejuízo será muitíssimo maior e 
poderá comprometer o restante do 
processo de reforma, o Plano Real e o 
próprio sucesso do governo no res-
tante do seu mandato. 

Aliás, o exemplo do México está aí 
para demonstrar que um plano de 
estabilização e de retomada do cres-
cimento não tem sustentação se não 
for acompanhado de reformas de  

profundidade. Lá a combinação de 
fatores políticos, com raízes nas ar-
caicas instituições políticas do 
e econômicos, assentados na frorddi,  
dão ou distorção dos ajustes realiza
dos, provocou uma crise de confiaúJ 
ça que levou à derrocada da moeda• 
do plano em andamento. 

Para os que não se interessam Pg ,  
la "Política da política econômica", 
ou seja, a inter-relação entre a politi' 
ca e as ações do governo no campa 
econômico, talvez pareça estranho 
saber que o futuro dos mercados cja. ". 
hoje no Brasil sofrem respingos 'dá' 
crise mexicana, como as bolsas 'dg 
valores e os de júros e câmbio, ìtái.  
depender — e muito — do que'a«, 
passar no Congresso Nacional noa 
próximos meses, quando examinar  
as propostas que o Executivo vai élç 
caminhar. Se as bolsas vão subir" 
juros vão cair e a taxa de câmbio lu`áZ. 
se  tornar realista e bem sustentadã2 
Tudo isso vai depender de termo 
realmente rim novo Congresso, efetP 
vamente capaz de dar solução au 
grandes problemas nacionais e cliâ),  
tante dos caminhos pelos quais 
enveredou nós últimos dias. CMtit 
contrário, continuaremos atoladera 
numa inflação que voltará a se agite 
var e não haverá a tão desejada 
postergada retomada do crescimen-
to em bases sustentadas. O Bra$il 
que se quer renovado não poderá 
emergir se o velho Congresso estivr 
encarnado no que vai- tomar posso;  
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